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Reflexao~

"Oh! Que me abençoes muitíssimo e me 
alargues as fronteiras, que seja comigo a tua 
mão e me preserves do mal, de modo que não 
me sobrevenha aflição!" 

Refletindo: Jabes foi o mais ilustre de seus 
irmãos, foi abençoado, teve seu pedido 
respondido. Ele simplesmente orou. Duas 
coisas que devemos praticar com fé: Orar e 
pedir. Há várias formas de oração, aquela que 
adora, aquela que agradece, aquela que pede... 
Focamos na terceira; todos os dias precisamos 
de algo, então porque não pedir? Quando 
fazemos a vontade de Deus é como se deposi-
tássemos na poupança celestial e a qualquer 
momento podemos sacar. Vamos então ser 
ousados como Jabes e pedir as bênçãos que nos 
pertence, quebremos todas as maldições, 
iniciemos uma nova História, com Deus no 
controle. Se pedirmos Ele dá, se batermos a 
porta se abrirá, lembremos que todo o que pede 
recebe.

Oração:  Senhor, dá-me sabedoria e 
inteligência. Dá-me ousadia e simplicidade. 
Dá-me o Fruto do Espírito e revesti-me com a 
armadura de Deus. És Santo e bom, justo e fiel. 
Como criança não tenho medo de pedir, pois, 
como um pai presente, o Senhor sempre me 
atende. Obrigada por me abençoar, por abrir os 
meus caminhos, por estar sempre comigo, por 
me ajudar a fugir do mal, me livrando da 
aflição, por seu filho Jesus e pelo Espírito 
Santo. 
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Defesa Civil de Boa Esperança intensifica 
ações de prevenção e resposta para 
garantir segurança da população

A Defesa Civil de 
Boa Esperança tem 
atuado de forma contí-
nua e estratégica para 
proteger vidas, preve-
nir riscos e minimizar 
impactos de situações 
adversas no municí-
pio. Os relatórios mais 
recentes da instituição 
mostram uma rotina 
de trabalho marcada 
por ações preventivas, 
monitoramento de áre-
as de risco e respostas 
imediatas a ocorrênci-
as registradas tanto na 
zona urbana quanto na 
zona rural.

Entre as atividades 
realizadas, destacam-
se as vistorias técnicas 
em imóveis e proprie-
dades rurais, onde fo-
ram identificadas situ-
ações de risco, como 
fissuras estruturais em 

muros, árvores de gran-
de porte ameaçando 
residências e barra-
gens que apresentaram 
sinais de erosão. Nes-
sas ocasiões, a atuação 
da equipe envolveu 
desde orientações pre-
ventivas até a execu-
ção de medidas emer-
genciais, em parceria 
com outros órgãos mu-
nicipais.

O combate a incên-
dios também foi uma 
frente importante. Fo-
ram registrados focos 
de fogo em áreas de 
vegetação rasteira, 
que, além de causarem 
intensa fumaça, colo-
cavam em risco áreas 
adjacentes. A Defesa 
Civil atuou de forma 
ágil, impedindo a pro-
pagação das chamas e 
preservando o meio 
ambiente e a seguran-
ça da comunidade.

Outro destaque foi 
a utilização de tecno-
logia, como drones, 
para monitoramento 
aéreo de áreas suscetí-
veis a movimentos de 
massa, alagamentos e 
outras situações críti-
cas. Esse recurso per-
mitiu maior precisão 
na avaliação de riscos e 
p l a n e j a m e n t o  d a s 
ações.

Em áreas afetadas 
por quedas de árvores 
e galhos sobre vias pú-
blicas, a equipe garan-
tiu a rápida desobstru-
ção e restabelecimento 
da mobilidade, redu-
zindo riscos de aciden-
tes. Houve ainda ope-
rações conjuntas com 
maquinário pesado 
para reforço de estru-
turas de drenagem e 
contenção de encostas, 
mostrando a impor-
tância da integração 

entre os setores do mu-
nicípio.

Além do aspecto 
técnico, a presença da 
Defesa Civil junto às 
comunidades tem sido 
fundamental para for-
talecer vínculos e cons-
cientizar os moradores 
sobre prevenção e auto-
proteção. Em cada 
atendimento, a equipe 
reforça o compromisso 
de estar ao lado da po-
pulação nos momen-
tos de necessidade.

As atividades refor-
çam que o trabalho da 
Defesa Civil de Boa 
Esperança vai muito 
além da resposta a 
emergências: é um es-
forço diário de cuida-
do, prevenção e parce-
ria, com o objetivo mai-
or de proteger vidas e 
garantir mais seguran-
ça para todos os muní-
cipes.

PMBE
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Projeto Cafeicultura Sustentável instala unidade
demonstrativa com secador de café a gás

O Instituto Capixa-
ba de Pesquisa, Assis-
tência Técnica e Exten-
são Rural (Incaper), em 
parceria com um cafei-
cultor e outras institui-
ções, implantou em No-
va Venécia, no noroeste 
do Espírito Santo, uma 
unidade demonstrativa 
de secagem de café, 
com um secador a gás. 
A iniciativa integra o 
Projeto Cafeicultura 
Sustentável e tem como 
objetivo difundir entre 
os produtores uma tec-
nologia mais eficiente, 
segura e ambientalmen-
te limpa para a etapa de 
pós-colheita, contribu-
indo também para o 
fortalecimento da pro-
dução de cafés especia-
is.

Localizada na pro-
priedade do produtor 
Noel Antunes, em San-
to Antônio do Quinze, 
a unidade é composta 
por um secador de café 
rotativo, cedido pelo 
projeto, e um queima-
dor a gás. O sistema 
substitui o uso da palha 
do café e da lenha, com-
bustíveis comuns nas 
fornalhas tradicionais, 
e oferece uma vanta-
gem importante: o con-
trole mais uniforme e 
constante da tempera-
tura. Essa estabilidade 
térmica evita o supera-
quecimento, que pode 
comprometer o grão, e 
reduz a ocorrência de 
defeitos sensoriais.

“É uma secagem 
muito limpa. Você não 
tem fumaça, não tem 
poeira, não tem cinza 
como acontece quando 
se usa a palha. Além 
disso, a qualidade do 
café melhora bastante. 
Depois que a gente co-
meçou a usar essa tec-
nologia, não tem mais 
como voltar atrás”, des-

taca Noel Antunes.
“Diferente da quei-

ma da palha ou da le-
nha, que apresentam 
variações de calor e mai-
or risco de contamina-
ção por fumaça e fuli-
gem, a secagem a gás 
garante grãos mais ho-
mogêneos e bebidas 
mais equilibradas”, ex-
plica o extensionista e 
coordenador do projeto 
Cafeicultura Sustentá-
vel na região, Weling-
ton Marré.

Sustentabilidade em 
foco

Além da qualidade 
da bebida, a tecnologia 
representa um avanço 
ambiental importante. 
A queima do gás, seja 
GLP ou gás natural, é 
muito mais limpa que a 
combustão da madeira 
e da palha, emitindo 
menos fuligem, materi-
al particulado e poluen-
tes. Isso reduz os im-
pactos na qualidade do 
ar e contribui para a 
saúde do trabalhador 
rural e das comunida-
des vizinhas.

Outro ganho está no 
reaproveitamento da 
palha do café. Em vez 
de ser queimada, ela 
pode ser incorporada 
ao solo como adubo 
orgânico, prática que 
melhora a estrutura físi-
ca e a fertilidade da ter-
ra, aumenta a retenção 
de água e aeração, esti-
mula a atividade micro-
biana e reduz a necessi-
dade de adubos quími-
cos.

“A substituição da 
lenha pelo gás também 
diminui a pressão sobre 
os recursos florestais, o 
que ajuda na preserva-
ção ambiental”, acres-
centa Marré.

Mais eficiência e 
segurança no campo

A operação do siste-
ma a gás é outro dife-
rencial. Enquanto os 
fornos convencionais 
exigem alimentação 
manual frequente e vigi-
lância constante do fo-
go, a secagem a gás po-
de ser programada e 
controlada por meio de 
painéis eletrônicos. Isso 

se traduz em menor 
demanda de mão de 
obra, mais segurança 
para o operador e até 
maior vida útil dos equi-
pamentos, reduzindo 
custos de manutenção.

“Além da qualidade 
do café, a secagem a gás 
melhora também a qua-
lidade de vida da gente. 
Não tem aquele excesso 
de fumaça embaixo da 
estrutura e a operação é 
muito mais prática, por-
que não precisa ficar 
alguém ali o tempo to-
do cuidando do fogo. 
Isso facilita muito o nos-
so dia a dia”, pontua 
Noel Antunes.

Unidade de referência 
para produtores

Desde a instalação, 
a unidade já recebeu a 
visita de cerca de 25 ca-
feicultores de diferentes 
municípios do norte e 
noroeste capixaba, em 
excursões técnicas pro-
movidas pelo Incaper. 
A expectativa é que, nos 
próximos meses, sejam 
realizados Dias de Cam-
po e novas atividades de 

capacitação para que 
mais agricultores co-
nheçam e adotem a tec-
nologia.

“Essa é a primeira 
experiência com o siste-
ma de secagem a gás no 
âmbito do Projeto Cafe-
icultura Sustentável. A 
ideia é que ela sirva co-
mo referência prática, 
demonstrando como é 
possível aliar qualidade 
do produto, eficiência 
operacional e sustenta-
bilidade ambiental”, 
frisa Marré.

Cafeicultura 
Sustentável

Coordenado pelo 
Incaper, o projeto Cafe-
icultura Sustentável 
integra o Programa de 
Desenvolvimento Sus-
tentável da Cafeicultura 
do Espírito Santo, con-
duzido pela Secretaria 
da Agricultura, Abaste-
cimento, Aquicultura e 
Pesca (Seag). A iniciati-
va é viabilizada no âm-
bito do Programa Ino-
vagro, em parceria com 
a Fundação de Amparo 
à Pesquisa e Inovação 

do Espírito Santo (Fa-
pes).

Com um investi-
mento de R$ 4,9 mi-
lhões do Governo do 
Es tado,  o  p ro j e to 
abrange tanto as regiões 
produtoras de arábica, 
como Caparaó e Mon-
tanhas, quanto as re-
giões Norte, Central e 
Sul, produtoras de coni-
lon. A meta principal é 
atender, até 2027, 8 mil 
propriedades com pla-
nos de adequação aos 
parâmetros de sustenta-
bilidade estabelecidos 
para a cafeicultura capi-
xaba.

Unidades demons-
trativas de tecnologias 
de secagem, irrigação, 
terraceamento e pós-
colheita fazem parte 
das ações de difusão de 
práticas sustentáveis 
realizadas pelo projeto, 
que também incluem 
unidades de referência 
em sustentabilidade, 
Dias de Campo, Dias 
Especiais, cursos, ex-
cursões técnicas e ou-
tros métodos coletivos 
de assistência técnica e 
extensão rural (Ater).

Incaper

Foto: Incaper 
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Sala do Empreendedor oferece serviços gratuitos
e apoio ao MEI em São Domingos do Norte

A Prefeitura Munici-
pal de São Domingos do 
Norte, por meio da Secre-
taria da Fazenda, dispo-
nibiliza gratuitamente a 
Sala do Empreendedor, 
um espaço voltado para 
apoiar, orientar e facilitar 
a vida de quem deseja 
empreender ou já atua 
como Microempreende-
dor Individual (MEI).

A iniciativa busca 
fortalecer os pequenos 

negócios locais, garantin-
do que os empreendedo-
res tenham acesso a infor-
mações, capacitações e 
serviços essenciais para a 
regularização e o cresci-
mento de suas atividades.

Serviços oferecidos gra-
tuitamente

Na Sala do Empreen-
dedor, o MEI pode con-
tar com uma série de ser-
viços importantes para 
sua formalização e manu-

tenção no mercado, co-
mo:

-Orientação ao micro-
empreendedor individual 
(MEI);

-Cursos de capacita-
ção;

-Legalização do MEI 
no portal;

-Emissão de carnês e 
pagamentos;

-Emissão do certifica-
do de MEI;

-Alteração de dados 
cadastrais;

-Baixa da inscrição do 

MEI no portal;
-Declaração anual.

Importância para os 
MEI

Atualmente, o MEI é 
a porta de entrada para 
milhares de trabalhado-
res que desejam formali-
zar seus negócios, garan-
tindo benefícios como 
CNPJ próprio, acesso a 
crédito, emissão de notas 
fiscais e direitos previ-
denciários. No entanto, 

muitos empreendedores 
enfrentam dificuldades 
com processos burocráti-
cos ou falta de informa-
ção.

É justamente nesse 
ponto que a Sala do 
Empreendedor faz a dife-
rença: o espaço aproxima 
o cidadão dos serviços 
necessários, oferecendo 
atendimento especializa-
do e suporte para que o 
empreendedor possa se 
concentrar em crescer e 
gerar renda, deixando de 

lado a burocracia.

Localização e acesso

A Sala do Empreen-
dedor está localizada na 
sede da Prefeitura Muni-
cipal de São Domingos 
do Norte e funciona co-
mo um canal direto de 
apoio ao pequeno negó-
cio. O atendimento é gra-
tuito e aberto a todos que 
desejam formalizar ou 
regularizar sua situação 
como MEI.

Governo do Estado: orçamento previsto para 2026 é de R$ 32 bi

O Governo do Esta-
do do Espírito Santo 
apresentou, na segunda-
feira (29), o Projeto de 
Le i  Orçamentár io 
(PLOA) 2026. com pre-
visão de uma receita 
total dos orçamentos da 
Seguridade e Fiscal de 
R$ 32 bilhões. O valor é 
8,51% superior ao de 
2025, que foi de R$ 29,5 
bilhões.

O PLOA estima a 
receita e fixa a despesa 
do Estado para o exercí-
cio financeiro de 2026 e 
foi enviado para apreci-
ação da Assembleia Le-
gislativa do Estado.

Os recursos previstos 
para o Poder Executivo 
estão estimados em R$ 
28,6 bilhões. Dentre as 
principais secretarias 
estão: a da Educação 
(Sedu), com R$ 4,1 bi-
lhões e da Saúde (Sesa), 
com R$ 4,8 bi. As áreas 
de Segurança Pública e 
Infraestrutura também 
seguem como prioritári-
as para a gestão estadu-
al, com previsão orça-
mentária, respectiva-
mente, de R$ 3,9 bilhões 
(Secretarias da Seguran-
ça Pública e Defesa Soci-
al e da Justiça) e R$ 2,2 
bilhões (incluindo as 
Secretarias de Mobilida-
de e Infraestrutura e de 
Desenvolvimento Urba-

no).
“A proposta orça-

mentária consolida o 
modelo de governança 
desta gestão, que priori-
za investimentos estraté-
gicos em áreas essencia-
is — como segurança, 
saúde e educação —, 
sempre com foco em 
entregas concretas e re-
sultados para a popula-
ção. O orçamento tam-
bém contempla iniciati-
vas fundamentais nas 
agendas de mudanças 
climáticas, inovação e 
infraestrutura, reforçan-
do o compromisso com 
o futuro sustentável do 
Espírito Santo”, desta-
cou o secretário de Esta-
do de Economia e Pla-
nejamento, Álvaro Du-
boc.

“A peça apresentada 
assegura a continuidade 
de uma gestão fiscal res-
ponsável e eficiente, ba-
seada na racionalização 
dos gastos e no uso ade-
quado dos recursos pú-
blicos, reafirmando o 
compromisso do gover-
nador Renato Casa-
grande com a boa go-
vernança e com a me-
lhoria da qualidade de 
vida dos capixabas”, 
completou Duboc.

Um diferencial da 
peça orçamentária capi-
xaba é  o  chamado 
“Orçamento Climáti-
co”, uma iniciativa pio-

neira no Brasil e que foi 
iniciada pelo Governo 
do Estado a partir do 
PLOA 2025, tendo a 
metodologia sido apri-
morada e definitivamen-
te incorporada ao docu-
mento no PLOA 2026. 
Trata-se da classificação 
das ações orçamentárias 
que contemplam ativi-
dades relacionadas à 
mitigação e adaptação 
às mudanças climáticas. 
O objetivo é dar mais 
transparência, além de 
garantir a maior efetivi-
dade no acompanha-
mento da execução orça-
mentária dessas ações.

Em relação aos de-
mais poderes, estão pre-
vistos R$ 3,5 bilhões, 
contemplando Poder 
Judiciário, Assembleia 
Legislativa, Ministério 
Público Estadual, Tribu-
nal de Contas e Defen-
soria Pública Estadual.

Os dados foram apre-
sentados em coletiva de 
imprensa. O gerente de 
Arrecadação e Cadastro 
da Secretaria da Fazen-
da (Sefaz), o auditor fis-
cal Geovani do Nasci-
mento Brum, observou 
que a previsão de cresci-
mento de 8,5% na recei-
ta estadual em relação 
ao exercício anterior 
considera o comporta-
mento das principais 
fontes de arrecadação 
tributária, bem como as 

perspectivas de desem-
penho da economia capi-
xaba e nacional para o 
próximo ano.

De acordo com Geo-
vani Brum, a projeção 
está alinhada ao com-
promisso de planeja-
mento responsável e 
equilíbrio das contas 
públicas. “A Secretaria 
da Fazenda, por meio 
da Receita Estadual, 
projeta esse crescimento 
de 8,5% na arrecadação 
com base em uma avali-
ação criteriosa do cená-
rio econômico e em con-
formidade com as metas 
fiscais do Estado”, ex-
plicou.

O assessor especial 
da Subsecretaria do Te-
souro Estadual, Bruno 
Pires, ressaltou que na 
elaboração do PLOA de 
2026, o Governo do 
Espírito Santo reafir-
mou sua diretriz de res-
ponsabilidade na gestão 
das finanças públicas, 
assegurando que a defi-
nição das receitas e des-
pesas esteja alinhada às 
prioridades do Estado e 
à manutenção do equilí-
brio fiscal.

“Esse compromisso 
é fundamental para ga-
rantir previsibilidade e 
segurança na execução 
das políticas públicas. O 
Governo do Estado tem 
se pautado pelo equilí-
brio e pela responsabili-

dade fiscal, o que garan-
te ao Espírito Santo, há 
dois anos consecutivos, 
a Nota A+ do Tesouro 
Nacional e, por 14 anos 
seguidos, a Nota A na 
Capacidade de Paga-
mento (Capag)”, desta-
cou.

Entre os projetos em 
destaques para a gestão 
estão: o Complexo de 
Saúde Norte; o Hospital 
Geral de Cariacica; o 
fortalecimento da Rede 
de Atenção Primária à 
Saúde e da oferta de edu-
cação em tempo inte-
gral; a ampliação da tec-
nologia e da inovação 
na gestão, especialmente 
nas escolas, na seguran-
ça pública e na oferta de 
serviços digitais; a mo-
dernização das institui-
ções de segurança públi-
ca e defesa social; a ex-
pansão da Redetec; a 
conclusão do Cais das 
Artes; ações de mitiga-
ção e adaptação às mu-
danças climáticas desta-
cadas no Orçamento 
Climático; entre outras.

Participação popular

A população capixa-
ba também participou 
da elaboração do PLOA 
2026, por meio de Au-
diências Públicas, reali-
zadas durante o mês de 
junho de 2025 nas dife-
rentes microrregiões, de 

norte a sul do Estado.
Os encontros presen-

ciais aconteceram de 
forma aberta, livre e gra-
tuita, momento em que 
a população teve partici-
pação direta, em micro-
fone, podendo opinar e 
questionar sobre os pro-
jetos e as ações de gover-
no, com pronta e imedi-
ata resposta de gestores 
governamentais e inter-
mediação de equipes 
técnicas.

A consulta popular 
também foi realizada 
em formato on-line, me-
diante um cadastramen-
to simples por parte do 
cidadão em que foram 
solicitados apenas no-
me, e-mail e município. 
No site, a população 
selecionou sua micror-
região e, em seguida, a 
área estratégica de inte-
resse e pôde destacar os 
desafios que julgaram 
pertinentes, fez comen-
tários, acrescentou in-
formações nesses desafi-
os, ou ainda fez contri-
buições avulsas.

As contribuições co-
lhidas durante o proces-
so de consulta popular 
subsidiaram a elabora-
ção do Projeto da Lei 
Orçamentária Anual 
(PLOA) 2026, enviado 
pelo Governo do Estado 
para apreciação da 
Assembleia Legislativa 
do Estado.

SEP/Sefaz

PMSDN 
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Bodyscans e raios-X de última geração vão reforçar a 
segurança nas unidades prisionais do Espírito Santo

As unidades prisio-
nais do Espírito Santo 
receberão um reforço 
na segurança com a 
aquisição de body-
scans de radiação ioni-
zante para inspeção 
corporal e de apare-
lhos de raio-X.

O investimento faz 
parte do Programa de 
Ampliação e Moder-
nização do Sistema 
Prisional (Moderni-
za-ES) da Secretaria 
da Justica (Sejus), fi-
nanciado pelo Banco 
Interamericano de 
D e s e nvo l v i m e n t o 
(BID). O bodyscan  de 
radiação ionizante 
permite detectar o que 
a pessoa revistada car-

rega, tanto dentro do 
corpo quanto escondi-
do nas roupas ou em 
objetos pessoais, pos-
sibilitando identificar 
drogas, armas e outros 
itens ilícitos em qual-
quer ambiente prote-
gido. Já o raio-x utili-
za tecnologia seme-
lhante para identificar 
materiais ilícitos pre-
sentes em bolsas, ma-
las, pacotes ou outros 
volumes que entram 
nas unidades prisio-
nais.

“ N o s  p r ó x i m o s 
quatro meses, de for-
ma gradual, faremos a 
aquisição de 15 equi-
pamentos de cada tipo 
para as unidades que 
hoje não dispõem des-
ses aparelhos de segu-

rança. O sistema peni-
tenciário ficará inte-
g ralmente protegi-
do”, informou o coor-
d e n a d o r - g e r a l  d a 
UGP do Moderniza-
ES, Vinícius Teixeira.

Os dispositivos são 
de última geração e 
contarão com integra-
ção em rede, instala-
ção completa, treina-
mento para operação, 
além de garantia e as-
sistência técnica por 
60 meses.

A iniciativa tam-
bém atende à decisão 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF), que, 
por meio do Recurso 
Extraordinário com 
A g r a v o  ( A R E ) 
959620, de abril de 
2025, proibiu a reali-

zação de revistas ínti-
mas vexatórias em visi-
tantes de presídios. 
Vale destacar que esse 
tipo de procedimento 
já não é aplicado no 
Espírito Santo há ma-
is de uma década.

O secre tár io de 
Estado da Justiça, Ra-
fael Pacheco, desta-
cou a relevância da 
medida.  "Esses inves-
timentos não apenas 
reforçam a segurança, 
permitindo inspeções 
mais eficazes e huma-
nas nas unidades prisi-
onais, mas também 
demonstram o nosso 
compromisso com a 
modernização e a efi-
ciência na gestão peni-
tenciária”, afirmou.

O investimento vi-

sa ampliar e moderni-
zar os serviços da Se-
cretaria da Justiça (Se-
jus), contemplando 

projetos de ressociali-
zação, tecnologia, in-
fraestrutura e susten-
tabilidade ambiental.

Governador Casagrande participa de encontro
pré-COP30 em Mato Grosso do Sul

O governador do 
Espírito Santo, Renato 
Casagrande, partici-
pou, na terça-feira 
(30), do evento “Pré-
COP30 Oficial Bioma 
Pantanal”, realizado 
em Campo Grande 
(MS). O encontro, or-
ganizado pelo Gover-
no de Mato Grosso do 
Sul, em parceria com o 
Consórcio Brasil Ver-
de e o Centro Brasil no 
Clima (CBC), reuniu 
governadores, repre-
sentantes do Governo 
Federal, organismos 
internacionais, pesqui-
sadores e lideranças 
locais para debater a 
agenda climática e as 
contribuições dos en-
tes federados à Confe-
rência das Nações Uni-
das para Mudanças 
Climáticas (COP30).

Como também pre-
sidente do Consórcio 

Brasil Verde, o gover-
nador capixaba contri-
buiu para os debates 
sobre o papel subnaci-
onal na diplomacia 
climática e na imple-
mentação de ações con-
cretas de mitigação e 
adaptação. "Estamos 
organizando os even-
tos Pré-COP30 por 
bioma. Já fizemos o da 
Mata Atlântica, em 
Curitiba. Agora é a vez 
do Pantanal e os dema-
is biomas serão con-
templados em breve. 
Esses encontros são 
importantes para que a 
COP não fique restrita 
à Amazônia. Precisa-
mos envolver os esta-
dos e municípios na 
implementação de polí-
ticas locais de mudan-
ça climática e de pla-
nos de descarboniza-
ção e de adaptação 
com metas claras”, 
pontuou.

Casagrande voltou 

a destacar as oportuni-
dades para o Brasil 
com a economia ver-
de: “Não podemos per-
der essa chance. Os 
estados de Mato Gros-
so e Mato Grosso do 
Sul, que conhecem o 
Pantanal, podem lide-
rar ações que concili-
am proteção, preserva-
ção e atividade econô-
mica. Existe um esfor-
ço do Governo Fede-
ral, junto com os go-
vernos estaduais e mu-
nicipais, bem como 
dos produtores rurais 
para que não se tenha 
mais desmatamento 
irregular. Queremos 
que a COP30 seja de 
implementação de 
ações efetivas!”

Para tanto, o man-
datário capixaba de-
fende que os entes fede-
rados tenham instru-
mentos, como os pro-
gramas de mudanças 
climáticas, para alcan-

çar o financiamento 
das ações. “Para que 
os recursos venham é 
preciso ter projeto e 
programas eficientes. 
É necessário saber o 
que se deseja imple-
mentar. A partir dos 
planos, surgem os pro-
jetos e então pode-se 
recorrer a bancos e fun-
dações mundo afora 
para conseguir os in-
vestimentos. Vamos 
entregar o Plano de 
Adaptação às Mudan-
ças Climáticas do Espí-
rito Santo, que envolve 
todos os 78 municípios 
”, destacou.

Na parte da manhã, 
os painéis do evento 
abordaram o protago-
nismo territorial e con-
taram ainda com a pa-
lestra magna de especi-
alistas reconhecidos 
nacionalmente: o físi-
co Paulo Artaxo; a ex-
vice-presidente do Pai-
nel Intergovernamen-

tal sobre Mudanças 
Climáticas (IPCC), 
Thelma Krug; e a bió-
loga Mercedes Busta-
mante. Também foram 
apresentados os pon-
tos centrais e os com-
promissos prelimina-
res dos estados, conso-
lidando encaminha-
mentos para a agenda 
c o m u m  r u m o  à 
COP30.

Já no período da 
tarde, as discussões 
aprofundaram temas 
técnicos e políticos, 
com painéis sobre Mu-
danças Climáticas e 
Biodiversidade; Adap-
tação e Governança 
Multinível dos Esta-
dos Pantaneiros; Fi-
nanciamento Climáti-
co e Meios de Imple-
mentação, reunindo 
representantes de insti-
tuições como a Embra-
pa Pantanal, Banco 
Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e 

Social (BNDES), Ban-
co Interamericano de 
D e s e nvo l v i m e n t o 
(BID), SOS Pantanal e 
organizações do setor 
produtivo e do turis-
mo.

Ao final do evento, 
será apresentada a Car-
ta do Pantanal, docu-
mento que reúne os 
resultados e as propos-
tas consolidadas pelos 
estados e municípios 
pantaneiros e que será 
entregue à Presidência 
da COP30 como con-
tribuição à conferência 
global. Estiveram pre-
sentes o governador 
anfitrião, Eduardo Rie-
del; a diretora executi-
va da COP30 e secretá-
ria nacional de Mu-
dança do Clima do Mi-
nistério de Meio Ambi-
ente e Mudança do 
Clima, Ana Toni; e o 
diretor-executivo do 
Consórcio Brasil Ver-
de, Robson Monteiro.

Governo ES

Sejus

Foto: Sejus
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Intoxicação por metanol é diferente
do abuso de álcool; veja os sinais

Apesar de quimica-
mente muito parecido 
com o etanol - o álcool 
comum presente nas bebi-
das -, o metanol tem dinâ-
mica de degradação no 
cor po humano muito 
diferente e perigosa, po-
dendo causar danos per-
manentes ou levar à mor-
te mesmo em doses bai-
xas. Especialistas ouvi-
dos pela Agência Brasil 
falam sobre os perigos 
mais comuns e a dinâmi-
ca da intoxicação por esse 
agente.

O metanol não é meta-
bolizado da mesma mane-
ira que o etanol, que com-
põe as bebidas alcoólicas, 
O etanol se transforma 
em molécula conhecida 
como acetaldeído, que é 
tóxico mas com a qual o 
nosso fígado consegue 
geralmente trabalhar, 
convertendo-o em ácido 
acético (o mesmo do vina-
gre). O ritmo e a capaci-
dade de cada pessoa para 
lidar com o álcool varia 
de acordo com fatores 
como idade, peso e saúde 
do fígado. Ele pode cau-

sar dependência, intoxi-
cação e mesmo a morte, 
se em quantidades acima 
da capacidade de meta-
bolismo do organismo, 
além de ser fator de risco 
para doenças do fígado, 
do coração e dos rins.

Para o metanol, a dinâ-
mica segue o mesmo cami-
nho, mas produz formal-
deído. Esse composto é 
transformado em ácido 
fórmico (encontrado na 
natureza em algumas 
formigas, abelhas e plan-
tas). O passo seguinte é 
seu metabolismo com 
ácido fólico, gerando 
água e gás carbônico, o 
que pode ser muito lento e 
causar acúmulo em al-
guns órgãos. Ai começam 
os problemas: o acúmulo 
sobrecarrega inicialmen-
te o sistema nervoso, prin-
cipalmente o nervo ópti-
co, e um dos sintomas 
mais característicos são 
as alterações na visão ou 
mesmo cegueira, que po-
dem ser breves, duradou-
ras ou até permanentes.

O pior dos cenários, 
porém, é de uma intoxica-
ção severa, onde a con-
centração de ácido fórmi-

co no sangue leva a uma 
sobrecarga no metabolis-
mo intracelular, afetando 
as mitocôndrias. Elas são 
responsáveis pela gera-
ção de energia dentro das 
células e qualquer coisa 
que as afete terá impacto 
em todo o corpo.

Os sintomas iniciais 
aparecem, em média, de 
12 a 14 horas após a inges-
tão, informou Hanna Flá-
via Gomes, oftalmologis-
ta do CBV-Hospital de 
Olhos do Distrito Fede-
ral, e variam entre dores 
de cabeça, náuseas e vô-
mitos, dores abdominais, 
confusão mental, visão 
turva repentina ou cegue-
ira. Quem tem esses sin-
tomas não irá apresentar 
necessariamente todos 
eles, nem irão aparecer 
em ordem específica.

"É importante procu-
rar um médico logo, pois 
o tratamento adequado 
depende dos exames ini-
ciais e da confirmação no 
laboratório. Doses a par-
tir de 10 ml já podem cau-
sar cegueira", alerta a 
especialista.

Entre os tratamentos 
possíveis estão o uso de 

corretores de acidez, co-
mo bicarbonato, o trata-
mento com vitaminas, 
como ácido fólico e com 
antídotos, como etanol 
venoso, ou mesmo a he-
modiálise em casos gra-
ves, mas não se deve ten-
tar soluções caseiras, pois 
a situação tende a piorar 
com o acúmulo no orga-
nismo e se agravar em 
pouco tempo após os pri-
meiros sintomas.

A diferença nos sinto-
mas talvez seja a melhor 
forma de identificar se a 
bebida continha uma mis-
tura de etanol e metanol. 
Enquanto o primeiro gera 
desconforto e impactos 
rapidamente, mesmo os 
mais graves, os sintomas 
do metanol vão aparecer 
aos poucos, pois o corpo 
metaboliza a substância 
lentamente, explicou o 
neurocirurgião André 
Meireles Borba. Os sinto-
mas, segundo ele, tendem 
a aparecer algumas horas 
depois da ingestão e vão 
se agravando.

"Mesmo que você te-
nha ingerido álcool, se 
horas depois da ingestão 
você começar a sentir 

sintomas que sejam dife-
rentes dos habituais, espe-
cialmente se envolvem a 
alteração da parte visual, 
deve haver alguma preo-
cupação. Especialmente 
se os sintomas, em vez de 
diminuírem, forem pio-
rando ao longo das ho-
ras".

Entre os s intomas 
possíveis estão cegueira, 
névoa na visão, intolerân-
cia à luz e aparecimento 
de manchas.

Apesar dos sinais rela-
cionados ao nervo óptico 
serem os mais comuns, 
Borba esclarece que o 
mais perigoso são os sin-
tomas do que seria a "in-
toxicação das mitocôn-
drias".

"Normalmente, elas 
fazem a respiração bio-
química, que é a produ-
ção de energia dentro das 
células, por meio do meta-
bolismo do açúcar no 
sangue (que não é o açú-
car que comemos, já é um 
produto dele, geralmente 
açúcares menores e gor-
duras). Esse processo é 
regulado por um meca-
nismo bioquímico que 
envolve sais e é desequili-

brado pelo metabólito do 
metanol, o formaldeído. 
"Na prática ele 'gruda' no 
citocromo, o que faz com 
que pare de funcionar. Se 
a gente comparar esse 
funcionamento com o 
pistão do motor de um 
carro, é como você encher 
o pistão de água, e isso 
impede seu funciona-
mento", ilustra o médico. 
É como um processo de 
asfixia em nível celular, 
muito difícil de tratar e, a 
partir de um certo ponto, 
irreversível. "As células 
deixam de produzir ener-
gia, não tem como a gente 
trocar isso", conclui.

A orientação dos espe-
cialistas, assim como de 
todos os órgãos técnicos, 
é procurar o atendimento 
em serviços de urgência 
próximos imediatamen-
te. As unidades traba-
lham com protocolos de 
triagem e podem diferen-
ciar rapidamente tipos 
distintos de intoxicação. 
Mesmo serviços locais de 
saúde têm redes de refe-
rência que podem orien-
tar os profissionais para o 
atendimento rápido e 
adequado.

Especialistas explicam como identificar essas diferenças

Vírus da chikungunya afeta crianças
e adolescentes e deixa sequelas

Para saber como o 
vírus da chikungunya 
afeta crianças e adoles-
c e n t e s ,  a  F u n d a ç ã o 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) 
realizou durante quatro 
anos, no município de 
Simões Filho, na região 
metropolitana de Salva-
dor, uma pesquisa com 
348 pessoas nessa faixa de 
idade. Os pesquisadores 
concluíram que a maioria 
das infecções por chikun-
gunya é sintomática e que 
a doença pode deixar se-
quelas mesmo nesses indi-
víduos.

O trabalho ocorreu no 

andamento de um ensaio 
clínico de fase III da vaci-
na Butantan-Dengue. Os 
pesquisadores analisaram 
a taxa de pacientes sem 
sintomas clínicos (infec-
ção assintomática), a res-
posta imunológica (soro-
conversão) e os casos de 
dores nas articulações 
após a infecção pelo vírus 
(sintomas crônicos).

A chikungunya é uma 
doença viral transmitida 
pelo Aedes aegypti que 
costuma causar febre alta 
e dores intensas nas arti-
culações durante e após a 
fase aguda da infecção. 
Embora os efeitos em adul-
tos sejam mais conheci-

dos, pouco se sabe como a 
doença se manifesta em 
crianças e adolescentes.

Eles monitoraram os 
participantes com idades 
entre 2 e 17 anos, realizan-
do coletas periódicas de 
sangue e acompanhando 
sintomas em consultas 
médicas regulares, em 
casos de febre ou outros 
sinais clínicos.

“As amostras foram 
testadas para a chikun-
gunya, dengue e zika por 
meio de RT-PCR (que 
detecta o material genéti-
co dos vírus), sorologia 
(Elisa) e ensaio de neutra-
lização viral, que avaliam 
a presença e a eficácia dos 

anticorpos protetores no 
organismo”, informou a 
Fiocruz.

A pesquisadora Vivia-
ne Boaventura, da Fio-
cruz Bahia, foi quem coor-
denou a pesquisa. De acor-
do com ela, nos casos com 
suspeita de infecção, sin-
tomas e sinais foram regis-
trados por meio de um 
questionário.

“Os casos de chikun-
gunya foram então anali-
sados para fornecer infor-
mações sobre o impacto 
da doença nesse grupo, 
incluindo a intensidade 
dos sintomas e o tempo de 
duração da resposta imu-
nológica após a infecção”, 

disse.
Segundo os pesquisa-

dores, “no início do estu-
do, 23 indivíduos já apre-
sentavam anticorpos IgG 
protetores contra o vírus 
da chikungunya. Entre os 
311 que completaram o 
acompanhamento, 17% 
testaram para o vírus, sen-
do 25 casos confirmados 
por RT-PCR e 28 casos 
por sorologia. Desses, 
9,4% não apresentaram 
sintomas e 3 (12%) desen-
volveram artralgia crôni-
ca, ou seja, dores nas arti-
culações que persistiram 
por meses, impedindo a 
realização de atividades 
diárias. A taxa de soro-

conversão entre os casos 
positivos foi de 84%”.

Esses resultados indi-
caram que a maioria de-
senvolveu ant icor pos 
após a infecção, embora 
uma parcela significativa 
não tenha apresentado 
resposta imunológica de-
tectável, informou a Fio-
cruz. A pesquisa consta-
tou ainda que, “apesar de 
surtos locais durante o 
estudo, apenas um quinto 
(20%) dos participantes 
foi exposto ao vírus, o que 
levanta questões sobre a 
vulnerabilidade da popu-
lação pediátrica e a neces-
sidade de estratégias de 
prevenção mais eficazes”.

Agência Brasil

Agência Brasil
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Educação no Campo: Colatina marca presença
em Encontro Regional com equipe escolar

A valorização dos 
professores e o investi-
mento na formação 
continuada ganharam 
mais um capítulo im-
portante em Colatina. 
Por meio da secretaria 
Municipal de Educa-
ção, gestores, coorde-
nadores e professores 
da rede municipal par-
ticiparam do Encon-
tro Regional da Edu-
cação do Campo, em 
São Gabriel da Palha.

O evento, promo-
v i d o  p e l a 
RACEFFAES (Regi-
onal das Associações 
do Centros Familia-

res de Formação em 
Alternância do Espí-
rito Santo) reuniu edu-
cadores de vários mu-
nicípios capixabas em 
dois dias de debates, 
oficinas e trocas de 
experiências. A pre-
sença expressiva da 
equipe colatinense 
reforçou o compro-
misso da gestão com a 
educação pública de 
qualidade e com a va-
lorização dos profissi-
onais que atuam dire-
tamente na transfor-
mação da vida das co-
munidades do campo.

Durante o encon-
tro, os participantes 
tiveram acesso a dis-

cussões relevantes, 
compartilharam prá-
ticas pedagógicas e 
ampliaram o diálogo 
sobre os desafios e 
avanços da educação 
nas áreas rurais. Um 
momento de constru-
ção coletiva que forta-
lece não apenas os pro-
fissionais, mas tam-
bém a rede de ensino 
como um todo.

O prefeito Renzo 
Vasconcelos desta-
cou: “Nossa gestão 
acredita que valorizar 
o professor é garantir 
uma educação de qua-
lidade. Apoiar a parti-
cipação no Encontro 
Regional é mais uma 

forma de fortalecer a 
educação do campo e 
dar condições para 
que nossos educado-
r e s  t r a g a m n ovo s 
aprendizados para as 
escolas de Colatina”.

A secretária muni-

cipal de Educação, a 
professora Maricélis 
Caetano Engelhardt, 
complementou:

“Esse momento de 
integração e estudo é 
fundamental para que 
possamos ampliar o 

diálogo e enriquecer 
nossas práticas peda-
gógicas. Estamos com-
prometidos em ofere-
cer sempre mais opor-
tunidades de forma-
ção aos nossos profis-
sionais”.

Espírito Santo alcança 1° lugar no Ranking 
Nacional de Transparência e Governança Pública

O Espírito Santo, 
mais uma vez, alcança 
uma conquista inédita 
para a gestão pública 
capixaba: a liderança 
nacional no ranking do 
Índice de Transparên-
cia e Governança Pú-
blica (ITGP), promovi-
do pela ONG Transpa-
rência Internacional – 
Brasil. O resultado con-
solida o Estado como 
referência no País quan-
do o assunto é acesso à 
informação, transpa-
rência e boa governan-
ça.

Com 95 pontos, em 
uma escala de 0 a 100, 
o Espírito Santo foi 
classificado como “óti-
mo”, sendo considera-
do o melhor resultado 
entre os demais entes 
federativos avaliados. 
Para elaborar o ran-
king, os pesquisadores 
analisaram critérios, 
como divulgação de 
dados de finanças pú-

blicas, contratações 
governamentais, go-
vernança e prevenção à 
corrupção.

“Quando encerrei 
meu primeiro governo, 
entreguei o Espírito 
Santo liderando os ran-
kings de transparência 
e quando assumi nova-
mente em 2019, estáva-
mos mal posicionados 
e desde então trabalha-
mos para retomar essa 
liderança. Ser o mais 
transparente para nós é 
fundamental! Para que 
a sociedade saiba onde 
os recursos de seus im-
postos estão sendo alo-
cados.  Um Estado 
transparente se torna 
mais eficiente, pois po-
demos ter mais contro-
le sobre o andamento 
dos processos”, afir-
mou o governador Re-
nato Casagrande.

Na avaliação, o Go-
verno do Estado obte-
ve nota máxima nas 
dimensões Dados e 
Plataformas, sendo um 

dos poucos estados a 
ter Planos de Dados 
Abertos Vigentes, a 
publicar inventários e 
catálogos dos dados 
abertos disponíveis, 
disponibilizar ferra-
mentas de acessibilida-
de digital em seu portal 
principal e a divulgar o 
Diário Oficial do Esta-
do em plataforma on-
line e formato aberto.

O secretário de Esta-
do de Controle e Trans-
parência, Edmar Ca-
mata, destacou que 
esse resultado é motivo 
de orgulho para todos 
os capixabas. “Estar 
em primeiro lugar em 
um ranking de tama-
nha relevância reforça 
que estamos no cami-
nho certo, investindo 
em políticas públicas 
que fortalecem cada 
vez mais a confiança 
da sociedade nas insti-
tuições estaduais. É 
também um reconheci-
mento ao trabalho rea-
lizado com muito com-

promisso e dedicação 
pela nossa equipe da 
Secont”, celebrou.

Para o subsecretário 
de Estado de Transpa-
rência, Fabiano Lou-
zada, a conquista é fru-
to de uma estratégia 
contínua da Secretaria, 
que alia a tecnologia, a 
transparência e o com-
promisso com a cida-
dania. “O nosso objeti-
vo sempre foi garantir 
que a população tenha 
acesso às informações 
de forma clara, ágil e 
confiável. Esse reco-

nhecimento reafirma o 
protagonismo do nos-
so Estado como mode-
lo de gestão pública 
transparente e partici-
pativa”, afirmou.

Sobre o Índice de 
Transparência e Go-

vernança Pública 
(ITGP)

Promovido pela 
ONG Transparência 
Internacional – Brasil, 
o Índice de Transpa-
rência e Governança 
Pública foi desenvolvi-

do para ser uma ferra-
menta regular de avali-
ação da transparência 
dos Poderes subnacio-
nais brasileiros. A cada 
atualização do índice, 
é possível comparar a 
evolução dos entes ava-
liados e estimular me-
lhorias contínuas da 
transparência pública. 
O objetivo do ITGP é 
fomentar a competição 
positiva e a cooperação 
entre os órgãos, por 
meio do reconheci-
mento das melhores 
práticas.

Governo ES/Secont 

PMC
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0801 de outubro de 2025

 Aviso de Suspensão 
Pregão Eletrônico Nº 37/2025 

Proc. Nº 14960/2025 
ID CIDADES:  

 2025.001E0700001.01.0026 
O Município de Afonso Cláudio/ES, através da Pregoeira e 
equipe de apoio, torna público, para conhecimento dos 
interessados, a SUSPENSÃO do Pregão em epígrafe - que tem 
como objetivo o Registro de Preços para contratação de 
empresa especializada de serviços de manutenção de 
eletrodomésticos, com fornecimento de peças, por 
necessidade da administração para ajustes na quantidade de 
itens previstos. Nova data para a realização do certame será 
publicada nos mesmos meios de comunicação onde se deu o 
aviso inicial. 
Afonso Cláudio/ES, 30 de setembro de 2025. 

 Raiane Duarte Dias Fonseca Friaça 
Agente de Contratação em Exercício 


